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SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO ATACADISTA E VAREJISTA DE VICOSA - 
MG, CNPJ n. 05.932.434/0001-43, neste ato representado(a) por seu Presidente, Sr(a). HELIO SANTINO 

BRUSTOLINI; 
E 

FEDERACAO DO COMERCIO DE BENS, SERVICOS E TURISMO DO ESTADO DE MINAS 
GERAIS - FECOMERCIO-MG, CNPJ n. 17.271.982/0001-59, neste ato representado(a) por seu 
Presidente, Sr(a). LAZARO LUIZ GONZAGA; 

celebram a presente CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO, estipulando as condições de trabalho 
previstas nas cláusulas seguintes:  

 
CLÁUSULA PRIMEIRA - VIGÊNCIA E DATA-BASE 
As partes fixam a vigência da presente Convenção Coletiva de Trabalho no período de 1º de janeiro de 

2012 a 31 de dezembro de 2012 e a data-base da categoria em 1º de janeiro.  
CLÁUSULA SEGUNDA - ABRANGÊNCIA 

A presente Convenção Coletiva de Trabalho abrangerá a(s) categoria(s) econômica - comércio varejista e 

atacadista - e profissional - empregados do comércio varejista e atacadista, com abrangência 
territorial em Cajuri/MG, Canaã/MG, Coimbra/MG, Ervália/MG, Pedra do Anta/MG, Porto 

Firme/MG e São Miguel do Anta/MG. 
 

 
 

Salários, Reajustes e Pagamento 

 
Piso Salarial 

 
CLÁUSULA TERCEIRA - SALÁRIO DA CATEGORIA 
 
As pa rtes  aj us t a ram que o meno r sa lá ri o a s e r pago à c at ego r ia p ro fiss i onal e de i ng ress o,  a  
part ir de 1º de  j anei ro de 2012,  se rá de R$654, 00 (se i scen to s e  cin quen ta  e  q ua t ro rea i s) .  

 

CLÁUSULA QUARTA - GARANTIA-MÍNIMA 
 
Aos denomi nados co mi ssi oni sta s p ur o s,  is t o é,  aos  que perc ebem s oment e s al á ri o à base  de  
com issões,  fic a conc ed ida um a garant i a m íni ma m ens al no val o r de R$675,00 (se i sce n to s e  
se te nta  e  cin co rea i s) .  A os denomi nados comi ssio ni sta s mi sto s ,  is t o é,  os  que perc ebem 

part e fix a ma is  c omiss ões,  fic a c oncedi da um a ga rant i a m íni m a m ensa l no va l o r de  R$654,00  
(se i scen to s e  cin quen ta  e  q ua t ro rea i s) .  

 

 
Reajustes/Correções Salariais 

 

CLÁUSULA QUINTA - REAJUSTE SALARIAL 
 
A E nt i dade  Pa tronal c onc ede  à  c atego ri a p ro f iss i ona l rep res ent ada pel o S ind icat o  dos 
Empregados no Com érc i o At ac adis t a e V a rejis t a de V iços a,  no di a 1º  de  j anei ro de 2012 –  



data -base da cat egor i a p ro fiss i onal –,  reaj us t e sa la ri al a i nc i di r s obre os s al ár ios  vi gent es no  
mês de ap lic ação do índ ice de proporc i onal idade abaix o :  

 

M ÊS  DE ADM ISS ÃO E DE INCIDÊNCIA 
DO REAJ US TE 

ÍNDICE  FATOR DE M ULT IP L ICAÇÃO  

Até  janei ro /2011  7,00%  1,0700  
Fe vere i ro /2011  6,40%  1,0640  
Ma rço /2011  5,80%  1,0580  

Ab ri l /2011  5,21%  1,0521  
Maio /2011  4,61%  1,0461  
Junho/2011  4,03%  1,0403  

Ju lho/2011  3,44%  1,0344  
Agos to /2011  2,86%  1,0286  
Setem bro/2011  2,28%  1,0228  

Outub ro/2011  1,71%  1,0171  
Novem bro /2011  1,13%  1,0113  
Dezem bro /2011  0,57%  1,0057  

 
PARÁG RAF O P RI M EI RO  
Na aplic aç ão dos índic es ac im a j á se ac ham autom at ic am ente c om pensados os aum ent os 

es pont âneos e/ ou ant ec i pações s al ar ia is  conc ed idos no pe r íodo de 1º de dez embro de 2010 a  
31 de dezem bro de 2011.  
 

PARÁG RAF O S EG UNDO  
Não pode rão s e r deduz idos os aum entos deco r ren tes de t é rmi no de ap rend izagem, p rom oção ,  
por m erec i m ent o e ant igu idade,  t rans fe rênc i a de ca rgo,  funç ão,  es tabel ec i ment o ou de  

loc ali dade,  bem ass im de equ ipa ração s al ar ia l det ermi nada po r s ent enç a t rans it ada em 
jul gado.  

  

 
CLÁUSULA SEXTA - SALÁRIO MISTO - APLICAÇÃO 

 
Os em pregados que perc ebem sa l ár io m is to (pa rt e f ix a ma is  com issões ) te rão a co r reção  
aj us t ada na c l áusu la qui nt a a  se r aplic ada  soment e s obre a pa rt e fix a do sa l ár io.  

 
 

Pagamento de Salário – Formas e Prazos 

 
CLÁUSULA SÉTIMA - DIFERENÇAS SALARIAIS  

 
As even t ua is  di ferenç as s al a ri ais  deco r ren tes  da aplic aç ão da  p res ent e Convenç ão Col et i va  

de Trabal ho pode rão s e r pagas,  s em ac résc im os l egais ,  da s egui nt e fo rma:  
 

I.  as  even t ua is  di fe renç as s al ar i ais  rel at i vas ao s al á ri o m ês de  j ane iro de 2012 pode rão  

se r pagas j unt ament e c om o s al á ri o do mês  de ma io de 2012;  
 

I I.  as  even tuais  di ferenç as s al a ri ais  rel at i vas  ao  s al ár io  do  m ês  de  feve re i ro de 2012,  
pode rão s e r pagas j unt am ente c om o s al á ri o do m ês de junho de 2012;  

 
I I I.  as  event u ais  di fe renç as s al a ri ais  rel at i vas aos s al á ri os  dos  m es es de  m arço e ab ri l  de  

2012,  pode rão s e r pagas j unt am ente c om o s a lá ri o do m ês de j ul ho de 2012.  

  

 

CLÁUSULA OITAVA - ENVELOPE DE PAGAMENTO 
 
No at o do pagam ent o de s al á ri os ,  os  empregado res deve rão fo r nec er,  aos empregados ,  
enve lope ou docum ent o s im il ar  que c ont enha o va l o r dos s al á ri os  pagos  e res pect i vo s 
descont os.  

 



 
Isonomia Salarial 

 
CLÁUSULA NONA - MENOR SALÁRIO NA FUNÇÃO 

 
Fic a ga rant i do ao em pregado admit i do pa ra a funç ão de out ro dis pens ado s em j us t a c aus a ,  
sal á ri o i gua l do em pregado de meno r sa l ár io na funç ão,  s em c ons i dera r van tagens pess oais .  

 
 

Descontos Salariais 

 
CLÁUSULA DÉCIMA - RECEBIMENTO DE CHEQUES 

 
É vedado às em pres as desc onta rem, dos sal á ri os  de seus em pregados,  as  im por tânc i as  
co rres pondentes  a c heques s em fundos recebi dos de c l i ent es,  des de que o empregado t enha  
cum pri do as no rm as da empres a quant o ao recebi m ent o de c heques.  

 

 
Outras normas referentes a salários, reajustes, pagamentos e critérios para cálculo  

 
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - SUBSTITUIÇÃO 
 
Enquant o perdu ra r  a  subst itu ição  que não  t enha c a ráte r even t ua l,  o em pregado s ubst it uto  fará  
jus  ao sa lá r io c ont rat ual do s ubst itu ído.  

 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - CÁLCULO DE FÉRIAS, 13º SALÁRIO E RESCISÃO DO 

COMISSIONISTA 

 
Para e feit o de p agam ent o de fé r ias ,  13 º sal á ri o e resc i são cont ratual ,  se rá t om ada po r bas e  
de cálc ul o a m éd ia das comiss ões pe rcebi das nos últ i m os 6 (se is ) ou 12 (doz e ) m eses,  a que  
fo r m ais  favo ráve l.  

 
 

 

Gratificações, Adicionais, Auxílios e Outros 

 

Gratificação de Função 

 
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - QUEBRA-DE-CAIXA 

 
Todo em pregado que em sua j o rnada de t rabal ho ex e rça a função exc l us i vam ent e de c aix a ,  
deve rá tê - la anot ada em sua c a rte ira de t rabal ho,  rec ebendo,  a t ít ul o de queb ra -de -ca ixa,  o  
va l o r m ensa l de R$31, 00 ( tri nta  e  u m rea i s),  po r ess a funç ão.  
 
PARÁG RAF O ÚNI CO  
Caso  o em pregado r pass e a adot a r,  a par t i r de  1 º de  j ane iro de 2012,  como  no rma  da  
em pres a,  que não se rão ex i g idas repos iç ões de di fe renç as apu radas no caix a,  ou no c ont rol e  
de ent rega de va l ores,  não f ic ar á obr igado a  pagar a ve rba a t ít ul o de  quebra -de -c aix a.  

  

 

 
Adicional de Hora-Extra 

 
CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - HORAS EXTRAS  
 
As horas ext ras  s e rão pagas c om um adic ional de 100% (cem po r c en to ) s ob re o sa lá r io -hora  
norma l.  



 
PARÁG RAF O ÚNI CO  
O perc ent ual de q ue  t rata  o c aput  dest a c l áus ul a  apl ica -s e à  h ipót es e do § 4º  do,  art igo  71  da  
CLT.  

  

 
 

Prêmios 

 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - PRÊMIOS  
 
Aos comi ssio ni sta s p ur o s que au fe ri rem c omiss ões m ens ais  em va l or s uper io r ao da  

garant i a -m íni ma  est ipu lada na c l áusu la  qua rt a ,  s erão c oncedi dos p rêmi os mens ais  de R$56,00  
(cin quen ta  e  se i s rea i s) .  A os comi ssi on i sta s mi sto s  que au fe ri rem comiss ões mens ais  em 
va l o r s upe ri o r ao da garant i a -m íni ma  est i pu l ada na c láus ul a quart a,  se rão c oncedi dos p rêmi os 

mens ais  de R$28, 00 (vin te  e  oi to rea i s).  

 
 

Seguro de Vida 

 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - SEGURO DE VIDA EM GRUPO 
 
Recom enda -se  aos em pregadores que faç am pa ra t odos os s eus em pregados um segu ro  de  

vi da em g rupo.  

 
 

 
Contrato de Trabalho – Admissão, Demissão, Modalidades 

 
Desligamento/Demissão 

 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - COMUNICAÇÃO DISPENSA 
 
No ato da dis pens a do em pregado,  a em pres a deve rá c om unic á -l a po r esc rit o.  
 
PARÁG RAF O P RI M EI RO  

No cas o de c onc essão de avis o p révi o pel o em pregado r,  o empregado poderá s e r d ispens ado  
deste s e,  ant es do té rmi no do avis o com prova r have r c onsegui do novo em prego,  recebendo ,  
na h ipót es e,  apenas os di as  e fet i vam ent e t rabal hados.  

 
PARÁG RAF O S EG UNDO  
Ocor rendo a hi pót ese  do § 1º,  f ic a facu ltado ao em pregado r e fet ua r o pagam ent o das ve rbas 

resc is ór ias  no  p r im ei ro (1º)  di a út i l  s egui nt e à  dat a est abe lec ida  pa ra o t é rmi no do avis o  
p révi o.  

  

 
 

 
Relações de Trabalho – Condições de Trabalho, Normas de Pessoal e Estabilidades 

 
Estabilidade Mãe 

 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - ESTABILIDADE GESTANTE 
 
Fic a de fer ida a est abil idade p rovi s ó ri a à em pregada gest ant e,  des de a conc epç ão,  pel o p raz o  



de 60 (s essent a ) di as  a c ont ar  do t é rmi no da l ic ença o fic i al.  

 

 
 

Jornada de Trabalho – Duração, Distribuição, Controle, Faltas 

 
Prorrogação/Redução de Jornada 

 
CLÁUSULA DÉCIMA NONA - ADEQUAÇÃO DA JORNADA DE TRABALHO 

 
É pe rmit ido que os em pregado res (do com érc io va re jis t a e atac adis t a de cada c i dade ) ,  
esc ol ham os di as  da  sem ana (de s egunda - fe ira  a  sábado)  em que oc or re rão  reduções  da  

jo rnada de t raba lho de s eus em pregados para  adequá -l a às  44 (qua rent a  e quat ro ) horas 
sem ana is .  
  
PARÁG RAF O P RI M EI RO  
Fac ult a -s e às em presas  a adoç ão do s is tem a de c om pens aç ão de horas  ext ras ,  pel o qual as  
horas ext ras  e fet i vam ent e rea liz adas pel os  empregados,  l im it adas a  2  (duas ) ho ras di á ri as ,  

durant e o m ês,  poderão s e r c om pens adas,  no praz o de at é 90  (novent a ) di as  após o m ês  da  
p rest aç ão da hora,  c om  reduções de j ornadas ou fol gas com pens at ó ri as .  
 

PARÁG RAF O S EG UNDO  
Na h ipót es e de,  ao f inal do p raz o do pa rágra fo ant e ri o r,  não t i ve rem s i do c om pensadas t odas 
as ho ras ext ras  p rest adas,  as  res t ant es deve rão s e r pagas c om o horas ext ras ,  ou  se ja,  o va l o r  

da hora no rm al,  acresc ido do adic ional de ho ras ext ras ,  con forme p revi s to na c l áusu l a déc im a  

qua rt a dest a Convenç ão Col et i va  de Trabal ho,  obs e rvando -se o dis post o no pa rág ra fo ú nic o  
da re fe ri da c l áus ul a.  

 
PARÁG RAF O T ERCEI RO  

Caso  c onc edi das,  pel a em presa,  reduç ões  de  j ornada  ou  fo l gas  com pens at ór i as  al ém  do  

núm ero de ho ras ext ras  e fet i vam ent e p rest adas pel o em pregado,  ess as não pode rão s e  
const it ui r c om o c rédit o para a em presa,  a s e r desc ont ado após o p raz o do pa rágra fo pr im ei ro.  

 
PARÁG RAF O Q UART O  

Recom enda -se  às em presas  que,  quando a j ornada  extrao rd iná ri a at i ngi r as  2  (duas ) horas 
di á ri as ,  a  empres a forneç a l anc he,  s em ônus pa ra o empregado.  

  

 
 

Jornadas Especiais (mulheres, menores, estudantes) 

 
CLÁUSULA VIGÉSIMA - EMPREGADO ESTUDANTE 

 
Fic a ass egu rada ao em pregado estudant e,  nos di as  de p rovas esc ol a res que c oi nc i dam com o  

horá ri o de t rabal ho,  s ua  aus ênc i a da em pres a,  2 (duas ) ho ras  ant es e at é 1 (um a)  ho ra após o  
té rmi no da p ro va  ou  exam e, desde  que p ré-avis e  o  em pregado r  com um m ín im o de 24 (vi nt e e  

quat ro ) ho ras,  e,  depois ,  c om prove  o s eu  com parec i ment o às p rovas ou  ex ames,  po r  
document os fo rnec i dos pe l o es t abel ec im ent o de ens i no.  

 
 

Outras disposições sobre jornada 

 

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DIA DO COMERCIÁRIO 
 
No t ocant e ao  D i a do Com erc i á ri o as  pa rt es  t rans i gi ram  e t ransac iona ram, fic ando ac e rt ado  

que s e rá com em orado na s egunda - fe i ra de Carnava l (20/ 2/ 2012 ).  

 
PARÁG RAF O P RI M EI RO  



O em pregado r que não dis pensa r o empregado de  prest a r s ervi ço  na re fer ida s egunda - fei ra  de  

Carnava l,  deve rá c onc ede r -l he um a fol ga c om pensat ó ri a no dec o r re r dos 90 (noven t a ) di as  
que  se  s egui rem  a  essa  s egunda - fei ra,  s ob pena de pagam ent o,  em dob ro,  dess e fe ri ado  

t rabal hado.  
 

PARÁG RAF O S EG UNDO  
A fac ul dade  de c om pensaç ão p revi s t a no pa rág ra fo pr im ei ro,  não pode  se r ut i l iz ada  pel os  

est abel ec i m ent os c om erc i ais  do s egm en to de gêne ros  a lim ent íc i os ,  s et or  que não pode s e  

va l e r do t rabal ho de seus em pregados ness e d ia,  em fac e do dis post o na c láus ul a vi gés im a  
te rce ira e s eus pa rág ra fos dest a Convenç ão Co let i va de Trabal ho.  

  

 
CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - JORNADA ESPECIAL DE 12 X 36  
 
Fac ult a -s e a adoção do s is t em a de t rabal ho denomi nado  " Jo rnada Es pec i al" ,  c om 12 (doze )  
horas de t rabal ho po r 36 (t ri nt a e se is ) ho ras de fol ga,  pa ra o se rvi ço de vi gi a.  

 
PARÁG RAF O P RI M EI RO  

Para os que t raba lham s ob  a  denomi nada  " Jo rnada Espec ia l" ,  as  12  (doz e)  ho ras s e rão  

entendi das c om o norm ais ,  s em i nc i dênc i a de  adic ional  re fe ri do na  c l áus u la  de ho ras  ex tras  
desta Convenç ão Col et i va de Trabal ho,  fic ando esc la rec i do i gual m ent e não ex is t i r horas 

ext ras  no cas o de s e rem ult rapass adas as 44 (qua renta e quat ro) ho ras s em anais ,  des de que  
o excess o s ej a c om pens ado na s em ana s egui nt e,  o que é próp ri o dest a " Jo rnada Es pec i al" .  

 

PARÁG RAF O S EG UNDO  
Fic a ass egurado,  no  cu rs o desta  " Jo rnada Espec i al" ,  um i nt e rva lo  de 1 (um a) ho ra para  

repous o e re feiç ão.  
 

PARÁG RAF O T ERCEI RO  
Não  s e ap lic a à hi pót ese  es pec í fic a dest a c l áus ul a as  dis pos iç ões  dest a Convenç ão Col et i va  

de Trabal ho re fe rente à c l áus ul a  de adequaç ão de j o rnada de t raba l ho.  

  

 

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - TRABALHO EM FERIADOS  
 
Fic a aut or izado o t rabal ho nos fer iados nos estabel ec i ment os com erc ia is  do segment o de  
gêne ros a li ment íc i os ,  exc et o nos  segui nt es fer iados:  1º de j anei ro (D ia da Co n frat e rniz ação  
Uni ve rsa l),  20/ 2/ 2012 (s egunda- fei ra de Carnava l ),  6/4 /2012 (sext a - fei ra  da Pa ixão ),  1º/ 5/ 2012  

(Di a do Trabal ho) ,  25/ 12/2012 (Nat al ).  
 
PARÁG RAF O P RI M EI RO  
O traba lhado r que p rest a r se rviç o em fe r iado te rá sua j ornada est abel ec ida em 8 (o it o) ho ras ,  

com no m íni m o 1 (um a) ho ra de int e rva l o,  pa ra desc ans o e a lim ent ação,  não sendo permit ida ,  
em nenhum a hi pót ese,  a realiz aç ão de j o rnada de t raba l ho ext rao rdi nár i a.  
 

PARÁG RAF O S EG UNDO  
O com erc iá r io que t rabal ha r em fe ri ado fa rá j us  a uma g rat i fic aç ão ,  po r cada fe ri ado  
t rabal hado,  de R$42,00 (q uaren ta  e  doi s rea i s) ,  a t ít ul o de al im en taç ão,  sem nat u rez a  

sal a ri al,  i ndependent em ent e da duraç ão da jo rnada de t rabal ho.  
 
PARÁG RAF O T ERCEI RO  

O val o r a que se re fe re o pa rág ra fo segundo dest a c láus ul a,  deve rá s e r pago junt o com a  
fol ha de pagament o do  m ês c or res pondent e ao fer iado t rabal hado.  
 

PARÁG RAF O Q UART O  
Os est abel ec i m ent os  comerc ia is ,  c om o fo rm a de c om pensaç ão dos di as  de fe ri ados 
t rabal hados,  deve rão conc ede r pa ra cada em pregado que t raba lha r nest es di as ,  1 (um a) fo lga  

com pens at ó ri a pa ra c ada fe ri ado t rabal hado,  no praz o de  at é 60 (sess ent a)  d ias ,  a c ont ar  do  
fe ri ado t rabal hado.  Dec o rr ido o res pect i vo  praz o de c om pensaç ão pa ra a c onc essão da fo lga ,  



sem que el a t enha s i do conc ed ida,  o em pregado fa rá jus  ao  rec ebim ent o de ho ras ext ras ,  
calc ul adas à base  de 100% (c em po r c ent o ),  c on fo rme legis l ação vi gente.  

 
PARÁG RAF O Q UI NT O  
A fol ga c om pens at ó ri a p revis t a no pa rág ra fo ante ri o r não pode rá,  em nenhum a hi pót es e,  se r  

concedi da em di a de dom ingo e/ ou fe ri ado.  
 
PARÁG RAF O S EXT O  

Não pode rá,  em nenhum a h ipót es e,  se r ut i l izado o banco de ho ras est abe lec i do na c l áus ul a  
déc im a nona dest a convenç ão col et i va pa ra com pens aç ão desses fe ri ados,  s ob pena de  
inc i dênc i a da mu lt a a jus t ada no pa rág ra fo déc i mo dest a c l áusu la.  

 
PARÁG RAF O S ÉTIM O  
O t rabal hado r que s e demit ir  ou  vi er  a s er  demit i do e que  não vi e r a goz a r da  fo l ga  rel at i va  ao  

fe ri ado t rabal hado,  fa rá j us  a uma i nden izaç ão,  co r res pondent e a 1 (um ) di a de s al á ri o pel o  
fe ri ado t rabal hado,  al ém do val o r de R$42, 00 (quare nta  e  doi s rea i s) f ixado no pa rág ra fo  
segundo dest a c l áusu l a,  a s e r pago na resc is ão c on trat ual.  

 
PARÁG RAF O OIT AV O  
Para o t rabal ho em fer iados deve rão se r obs ervados os i nte rva l os  i nt raj o rnada e  i nte r jo rnada  

p revi s tos  na l egis l aç ão t rabal his t a.  
PARÁG RAF O NO NO  
Para o t rabal ho nos di as  de fe ri ados,  as  em presas deve rão fornec er va l e -t rans port e aos seus 
em pregados ,  na fo rm a da l ei.  
 
PARÁG RAF O DÉCI MO  
Fic a est abel ec i do  que o não c um prim ent o de quais que r das  condiç ões p revis t as  nesta c l áus ul a  
e em seus parág ra fos,  i mp l ic ará na i nc i dênc i a de mu lta de R$100, 00 (cem rea i s)  a favo r  do  
em pregado  p rej udic ado,  c um u lat i va po r cada i n f ração.  

  

 
CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA - TRABALHO NO FERIADO - COMÉRCIO EM GERAL 

 
Fi c a  a utor i za do o tra ba l ho, exc l us i va m en t e , no f er i a do mu ni c i pa l  do di a 8/12/2012 n o c o m érc i o e m  

g era l . 
  
PA RÁ G RA FO P R I ME I RO  
O tra ba l ha dor  qu e pr es ta r  s er vi ç o nes t e f er i a do t erá  s ua  j orna da  es ta b el ec i da  e m 8  ( oi to ) hora s , c o m  
no m íni mo 1  (u ma ) h ora  de i n t erva l o, pa ra  d es c a ns o e a l i men ta ç ã o , nã o s en do p er mi ti da , e m  
ne nhu ma  hi pó t es e , a  r ea l i za ç ã o d e j orna da  d e tra ba l ho ex tra ordi ná r i a .  
  
PA RÁ G RA FO S E G UN DO  
O c om erc i á r i o qu e tra ba l ha r  nes te f er i a do fa rá  j us  a  uma  gra ti fi c a ç ã o de R$42 ,00  ( qu are nt a e  d oi s  
rea is ) ,  a  tí tul o d e  a l i me nta ç ã o , s e m na tur e za  s a l a ri a l , i ndep en d en t e m en t e da  dura ç ã o da  j or na da  d e  
tra ba l ho.  
  

PA RÁ G RA FO T E RC E I RO  
O va l or  a  qu e  s e  r ef er e o pa rá gra fo s eg und o d es ta  c l á us ul a  dev erá  s er  pa go  j un to c o m a  fol ha  d e  
pa ga m e n to do m ês  d e  d e z e mbro  d e 2 012.  

  
PA RÁ G RA FO Q UA R TO  
Os  es ta bel ec i m e nt os  do  c o m érc i o e m  g era l , c o mo fo r ma  d e c o m p ens a ç ã o tra ba l ho no  f er i a d o 
mu ni c i pa l de 8/12 /2012 , de v erã o c onc ed er  pa ra  c a da  em pr ega d o qu e tra ba l ha r  nes te di a , 1  (u ma ) 
fol ga  c o mp ens a t ór i a , no pra zo d e a t é 60  (s es s en ta ) di a s , a  c onta r  d o f er i a do tra ba l ha do . D ec orr i do o 
res p ec ti vo pra zo d e c o mp ens a ç ã o pa ra  a  c o nc es s ã o da  f ol ga , s e m qu e el a  t e nha  s i do c onc edi da ,  o 
e mpr e ga do fa rá  j us  a o rec e bi m en to d e hora s  e xtra s , c a l c ul a da s  à  ba s e de 100 % (c e m p or  c en to) ,  
c onfor m e  l e gi s l a ç ã o vi gen t e.  
  

PA RÁ G RA FO Q U IN TO  
A fol ga  c o mp e ns a tór i a  pr evi s ta  no pa rá gra fo  a n t er i or  nã o  po d erá ,  e m n e nhu ma  hi pó t es e ,  s e r  
c onc edi da  e m di a  d e  do mi n go e /o u f er i a do .  
  



PA RÁ G RA FO S E XT O  
Nã o p od erá , e m n en hu ma  hi pó t es e , s er  uti l i za do o ba nc o d e hora s  es ta b el ec i do na  c l á us ul a  déc i ma  
nona  d es ta  c o nv enç ã o c ol e ti va  pa ra  c omp e ns a ç ã o des s e f er i a do , s ob p ena  d e i nc i d ênc i a  da  mul t a  
a j us ta da  no pa rá gra fo d éc i mo  d es ta  c l á us ul a .  
  
PA RÁ G RA FO S É T I MO  
O Tra ba l ha dor  q ue s e d e mi ti r  ou vi er  a  s er  de mi ti do e qu e nã o vi er  a  go za r  da  fol ga  r el a ti va  a o 
fer i a do  tra ba l ha do,  fa rá  j us  a  u ma  i nd eni za ç ã o,  c or r e s po nd en t e  a  1  (u m)  di a  d e  s a l á ri o p el o f er i a d o 
tra ba l ha do, a l é m do va l or  de R$42 ,00  (q u arent a e  do i s re ai s)  f i xa do no pa rá gra fo s eg und o d es t a  
c l á us ula , a  s er  pa go  na  r es c i s ã o c on tra tua l .  
 
PA RÁ G RA FO O I TAV O  
Pa ra  o tra ba l ho  n es t e f er i a do d e v erã o s er  obs erva d o s  os  i nt erva l os  i ntra j orna da  e  i nt er j orna d a  
pre vi s tos  na  l e gi s l a ç ã o tra ba l hi s ta .  
  

PA RÁ G RA FO N ONO  
Pa ra  o tra ba l ho n es t e f er i a do, a s  e m pres a s  d ev erã o f orn ec er  va l e - tra ns por t e a os  s eus  e mpr ega d os ,  
na  for ma  da  l ei .  
  

PA RÁ G RA FO D ÉC I M O  
Fi c a  es ta bel ec i do qu e o n ã o c u mpr i m e nt o d e qua i s quer  da s  c ondi ç õ es  previ s ta s  nes ta  c l á us ul a  e em  
s eus  pa rá gra fos , i mpl i c a rá  na  i nc i dênc i a  de mul ta  d e R$100 ,00  ( ce m rea i s)  a  fa vor  do e mpr e ga d o 
prej u di c a do, c u mul a ti va  por  c a da  i nfra ç ã o .  

  
 

 
 

Saúde e Segurança do Trabalhador 

 
Condições de Ambiente de Trabalho 

 
CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA - CARGA E DESCARGA 

 
Fic a vedado aos es tabel ec i ment os c om erc i ais  ut i l iza r s eus em pregados vendedores para  
e fetua r c arga e desc a rga de m erc ado ri as ,  exc eto o s eu m ot o ris t a e s eu aj udant e.  

 
 

Uniforme  

 

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEXTA - UNIFORME 
 
Fic a estabel ec i do que  o em pregador  fo rnec erá g rat uit am ente,  un i fo rme  ao  em pregado,  quando  
de us o obr igat ó ri o,  i nc l us i ve  c alç ados,  s e ex i gi do de det e rmi nado t ipo.  

 
 

Outras Normas de Prevenção de Acidentes e Doenças Profissionais 

 
CLÁUSULA VIGÉSIMA SÉTIMA - DISPENSA DE MÉDICO COORDENADOR 

 
 
As empres as c om ma is  de  25 (vi nt e e c i nc o ) e m enos  de 50 (c i nquent a)  empregados ,  
enquadradas no g rau de r isco 1 ou 2,  s egundo o Q uad ro I da NR 4,  fic am des obr igadas de  
indic a r m édic o coo rdenador do P CMSO .  
 
PARÁG RAF O ÚNI CO  
O número de em pregados a que se re fe re o caput  dest a c l áus ul a se rá a fe ri do c om pu tando-s e  
a t ota l i dade dos est abel ec im ent os da empres a.  

  
 
 

 



Relações Sindicais 

 

Contribuições Sindicais 

 

CLÁUSULA VIGÉSIMA OITAVA - CONTRIBUIÇÃO DOS EMPREGADOS  
 
As empres as,  c om o i nt erm ed iá r ias ,  desc ont a rão da rem uneraç ão de t odos os  seus 
em pregados ,  a i m po rt ânc i a de 6% (s eis  po r c ento ) dos sa lá r ios  do m ês de m ai o de 2012 ,  
respeit ado o  l i mit e m áxi m o de R$105, 00 (cent o e c i nc o reais ),  rec ol hendo os va l ores em p ro l 
da E nt i dade  Si ndic al  P ro f iss i ona l,  a t í tu lo  de  c ont ri buiç ão ass is t enc i al,  com o deli be rada e  
aprovada  pe la  Ass em bl ei a  G e ral,  c on fo rm e a rt i go 8 da Convenç ão 95 da O IT,  e na fo rm a  do  
Te rm o  de Ades ão ao  Te rm o de A just ament o de Condut a – TA C nº  45 4/ 2004,  f irm ado pe rant e o  
Min is t ér io  do Trabal ho  e Em prego,  p roc ess o 46211. 015793/ 2004 -19,  real izando o rec ol hi m ent o  
at ravés de gui as  p róp ri as  fo rnec idas pel a E nt i dade P ro fiss i onal,  at é 15 de j unho de 2012.  
 
PARÁG RAF O P RI M EI RO  
Fic a ass egurado o di reit o de opos iç ão aos em pregados re fe rent e à cont ri buiç ão de  
em pregados  p revi s ta  nest a  Convenção  Co let i va  de  Traba l ho,  a s e r ex erc ido  est r itam ent e  
dent ro dos p ri me iros  10 (dez ) di as  cont ados da dat a da ce l eb raç ão dest e Ins t rum ent o,  o qua l 
deve rá se r ent regue à Ent idade Pro fi ss i onal di reta e pess oalm ent e,  ou através de  
co rres pondênc i a escr it a de  p rópr io  punho do  em pregado,  c om “A R” (A vis o de Receb im en to )  
postada até aque le  déc i m o d ia.  
 
PARÁG RAF O S EG UNDO  
Den tro de 15 (qui nz e ) di as  do desc ont o,  as  em pres as enc ami nha rão  à E nt i dade P ro fiss iona l 
cópi as  de com provação dos rec ol hi m ent os dos va l ores,  acom panhadas das re laç ões de  
em pregados  cont ri bui nt es ,  das qua is  c onst em  os s al á ri os  ante ri o res e  os c o r ri gi dos .  
 
PARÁG RAF O T ERCEI RO  
O rec ol him ent o dos va lo res a lém dos praz os es t abel ec i dos s e rá ac resc ido de m ul ta de 2% 
(do is  po r c ent o ),  j u ros m orat ó ri os  e atua liz ação monet ár ia pel a va r i ação do INP C.  

  

 

CLÁUSULA VIGÉSIMA NONA - CONTRIBUIÇÃO SINDICAL - DIFERENÇAS  
 
As pa rt es  aj us t am que event uais  d i fe renças  re lat i vas  à c ont r ibuiç ão s indic al  (ex e rc íc i o 2012 )  
dos empregados abrangi dos pel a p res ent e Convenção Col et i va  de Trabal ho,  s e rão  
descont adas do sal á ri o do mês de m ai o e pode rão s e r rec ol hi das ,  sem ac résc im os l ega is ,  at é  
o di a 30 (t ri nt a) de j unho de 2012.  

 
 

 
Disposições Gerais 

 

Aplicação do Instrumento Coletivo 

 

CLÁUSULA TRIGÉSIMA - APLICAÇÃO DA CONVENÇÃO 
 
A p res ent e  Convenção  se  apl ic a às c at ego ri as  ec onômic as e p ro fiss i onais  do c om érc i o  

va re jis t a e at acad is ta  dos  m unic ípi os  de Caju ri ,  Canaã ,  Coimb ra ,  Er vá l ia ,  Ped ra  d o An ta ,  
Por to  Fi rme  e  São Mi gue l  do Anta .  

 

 
Outras Disposições 

 
CLÁUSULA TRIGÉSIMA PRIMEIRA - FISCALIZAÇÃO SRTE 
 
A Super int endênc i a Reg ional do Trabal ho e E mprego em Mi nas G era is  é aut o riz ada a  
fisc al iza r a  p res ent e Convenç ão,  em  todas as s uas c l áus ul as.  O t érmi no da  vi gênc ia  da  
convenç ão não exc l ui as  em pres as da ob ri gação de c um prim ent o das s uas c l áusu las.  



 
CLÁUSULA TRIGÉSIMA SEGUNDA - EFEITOS 

 
E, pa ra que  produza  s eus  j u r íd icos  e fe itos ,  a p res ent e Convenç ão Col et i va  de Trabal ho fo i 

lavrada em 2 (duas ) vi as  de i gual f o rm a e t eor ,  s endo l evada  a  depós it o e reg is t ro j unt o à  
Supe r int endênc i a Regi ona l do Trabal ho e Em prego em M i nas G era is .  

 

 
 

HELIO SANTINO BRUSTOLINI 

Presidente 
SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO ATACADISTA E VAREJISTA DE VICOSA - 

MG 
 

LAZARO LUIZ GONZAGA 

Presidente 
FEDERACAO DO COMERCIO DE BENS, SERVICOS E TURISMO DO ESTADO DE MINAS 

GERAIS - FECOMERCIO-MG 
 
 

    A autenticidade deste documento poderá ser confirmada na página do Ministério do Trabalho e 
Emprego na Internet, no endereço http://www.mte.gov.br .  

 
 

 


